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A televisão tem 
noticiado, com 
estardalhaço, a 
formação de 
enormes filas na 
porta das escolas 
públicas, nas 
quais os pais pas-
sam dias e noites 
na tentativa de 
obter uma vaga 
para seus filhos. 
A impressão que a notícia, cria é a 
de que esta situação é generalizada 
no País e que centenas de milhares 
de crianças ficarão sem estudar por 
não encontrarem uma vaga no sis-
tema público de ensino. 

A realidade é bem diversa. Filas 
são fenômenos localizados e ocor-
rem numas poucas escolas. Nas 
demais, que constituem a maioria, 
as matrículas transcorrem sem 
transtornos. Além disso, quando se 
presta atenção nas notícias, perce-
be-se que boa parte das pessoas que 
estão nas filas desejam transferir os 
filhos para estas escolas. As crian-
ças estão regularmente matricula- 

das em outros estabelecimentos e 
não ficarão sem estudar se não 
conseguirem a vaga que desejam. 

Como explicar então esse fenô-
meno? Por que as filas? A resposta é 
que se trata de uma questão de 
qualidade e não de quantidade. As 
escolas nas quais se formam filas 
são justamente aquelas que logra-
ram manter um ensino de melhor 
qualidade. Têm razão, portanto, os 
pais quando fazem sacrifícios para 
assegurar uma boa educação para 
os seus filhos, e é certamente lamen-
tável que a imensa maioria das 
demais escolas públicas não possa 
oferecer o mesmo atrativo: um ensi-
no de qualidade. 

O fenômeno certamente foi agra-
vado nos últimos anos porque, com 
o aumento das mensalidades na 
rede particular, as famílias de classe 
média estão transferindo os filhos 
para escolas públicas. Em se tratan-
do de uma camada da população 
que possui escolarização suficiente 
para avaliar e valorizar a qualidade 
do ensino, tentam obter, para seus 
filhos, vagas nas melhores escolas. 

Mas, se é este o problema, as 
soluções não são as que vêm sendo  

propostas. Não adianta improvisar 
novas escolas, porque escolas im-
provisadas apenas reproduzirão as 
deficiências daquelas já existentes, 
onde não há filas. 

Comprar vagas na rede privada 
socorrerá um sistema que elevou o 
preço das mensalidades escolares a 
tal nível que afastou a clientela. Há, 
hoje, cerca de 300 mil vagas ociosas 
nas chamadas escolas comunitárias. 
Com  a compra de vagas nestas 
escolas, o que se vai conseguir é 
repassar para o governo o custo 
excessivo do setor privado, salvan-
do da falência estabelecimentos in-
capazes de oferecer ensino razoável 
a preços compatíveis com as possi-
bilidades do mercado. Se se gastar, 
no sistema público, para cada vaga, 
o mesmo que se vai pagar às escolas 
particulares, certamente seria possí-
vel melhorar, e muito, a qualidade 
do ensino que se oferece nelas. 

A solução também não reside em 
aumentar o número de turnos, pois 
isto acarretará exatamente a perda 
da qualidade que se está buscando. 
A única solução real consiste em 
melhorar a qualidade das escolas 
públicas, utilizando os recursos  

existentes, e, se possível, aumentan-
do os investimentos. Como isto não 
pode ser conseguido instantanea-
mente para todo o sistema, deve-se• 
começar investindo naquelas capa-
zes de melhorar, no curto prazo, a 
qualidade do ensino que oferecem. 

No médio prazo, a política possí-
vel por parte do governo federal 
para a melhoria de todo o sistema' 
consiste em associar o repasse de 
recursos federais a um compromis-
so, por parte dos Estados e munici, 
pios que os recebem, de investir na 
melhoria salarial e no treinamento, 
dos professores. É bom lembrar que 
são os Estados e municípios os' 
responsáveis pelo ensino de 1 9  e 29  
graus e não o governo federal cujo 
papel nesta área é supletivo. 

Sem professores melhor prepara-
dos — para o que é necessário -, 
aumentar a sua qualificação e o seu 
salário não resolveremos os pro-
blemas do ensino público. E o que 
precisamos salvar é o ensino públi-
co, não o privado. Este deveria ser 
capaz de cuidar de si próprio. 
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